
Capítulo 1 – A Marca no Pulso 

 Ninguém nasce serpente. A gente se curva tanto que aprende a rastejar.  

Os salões do palácio 

cheiram a jasmim, vinho 

derramado e corpos 

entediados. O crepitar das tochas nas colunas de 

mármore não consegue 

disfarçar o frio que vem das paredes — um frio de séculos, 

de pactos antigos e promessas esquecidas. 

A seda vermelha escorre 

pelas minhas pernas como 

sangue doce. Estou sentada sobre almofadas, o pescoço nu, os ombros erguidos com a postura de uma mulher que 

aprendeu a ser arma. Meus 

olhos são negros agora, com o tom de ametista escuro, mas sei que mudarão em breve. 

Eles sempre mudam quando desejo. 

Hoje, desejo caos. 

A porta se abre com um 

rangido discreto. Ele entra. 

Alto. Ombros largos. As botas ecoam no chão com uma 

precisão quase cruel. O novo general. A arma do rei. Um homem feito de disciplina e aço. Dorian Vrax. 

Seu olhar pousa em mim 

com o mesmo respeito com 

que se observa uma lâmina — 

admiração e medo misturados. 

Ele já ouviu histórias. Todos ouvem. Mas ver é outra coisa. 

Ele para a poucos passos. 

— Você é a cortesã do rei? 

Sua voz é grave, porém 

controlada. Muito controlada. 

Os homens que se controlam demais... escondem coisas. 

Levanto lentamente, sem 

pressa, como quem sabe que o mundo gira para vê-la dançar. 

— Sou a mulher que o rei jamais domou. 

Minha voz é baixa, 

arrastada, com a maciez do veneno antes da picada. 

Ele não responde. Mas o 

músculo em seu maxilar se 

contrai. Ele está irritado, talvez intrigado. Talvez excitado. Não importa. Tudo isso é útil. 

Me aproximo. Um passo. 

Dois. Três. Até que sinto seu cheiro: ferro, couro e um toque 

de lavanda que ele provavelmente odeia. Foi 

imposto. Assim como o 

uniforme. Assim como as 

ordens. 

— Dorian Vrax — murmuro. 

— O lobo de guerra. O cão fiel. 

O homem que, dizem, só 

ajoelhou uma vez… para cortar a cabeça de um traidor. 

— Nunca ajoelhei por 

desejo. — ele retruca, frio. 

Sorrio. 

— Ainda. 

Meus dedos tocam seu 

peito. Ele não recua. Mas seus olhos... seus olhos vacilam por um segundo. Meu toque é 

quente demais. Sempre foi. 

Dizem que as mulheres com a marca da serpente têm o dom de acender o que os outros querem apagar. 

Ele olha para meu pulso. A marca está ali — como sempre. 

Uma linha fina, negra, curva, 

como uma tatuagem antiga em espiral. Vibra quando sou 

tocada. Vibra agora. 

— Isso é real? — ele 

pergunta. 

— Real o bastante para 

matar. Real o bastante para enlouquecer. 

Silêncio. Tenso. Vivo. 

Intenso como o fio da lâmina entre nós. 

— O rei me mandou escoltá-

la até os aposentos reais — ele 

diz por fim. — Esta noite... é sua. 

— Esta noite — respondo — 

é de quem a conquistar. 

Toco seu queixo com dois 

dedos e me afasto. Sinto seus olhos em minhas costas como mãos. Ele me segue em 

silêncio, mas posso ouvir o peso dos pensamentos em 

seus passos. 

** 

Nos corredores escuros, o palácio sussurra. Histórias antigas rastejam pelas 

paredes. Aqui, reis já foram envenenados em beijos. Aqui, bruxas dançaram nuas sob 

luas de sangue. Aqui, mulheres como eu são criadas — não 

nascem. São treinadas para seduzir, sim, mas também para manipular, ouvir, envenenar. 

E sobreviver. 

** 

Nos aposentos reais, há vinho. Há seda. Há algemas de prata embutidas no encosto da cama. Detalhes que falam mais do que qualquer palavra. 

— Sente-se — ele ordena. 

Não o obedeço. 

— Você não sabe brincar, 

sabe? — digo, andando ao 

redor da cama como uma 

serpente em espiral. 

— Eu não brinco com fogo. 

— Não. Você o engole. 

Me aproximo novamente. 

Devagar. Ele não se mexe. 

Não ainda. Mas sei que quer. A tensão entre nós é uma corda esticada prestes a arrebentar. 

— Olhe nos meus olhos, 

Dorian. 

Ele obedece, contra a 

própria vontade. Meus olhos mudaram. Agora são verde-esmeralda, bifurcados como os de uma víbora. 

— Isso é magia? — ele sussurra. 

— Isso sou eu. 

E então, pela primeira vez, ele toca meu pulso. A marca vibra. Como se viva. Como se... 

esperasse por ele. 

Nossos lábios não se tocam 

— ainda não. Mas nossas 

vontades se entrelaçam como fios invisíveis. Há algo maior acontecendo. Algo antigo. 

Eu o sinto. E ele também. 

Mas nada será dito. 

Ainda não. 

Porque em histórias como a nossa, o amor começa com 

veneno. 

E termina… com sangue 



Capítulo 2 – O General e a Serpente 

 O controle é uma armadura. 

 O desejo, uma faca. E ela… 

 um veneno com perfume de flor.  

Eu servi três reis. 

Ajoelhei diante de estátuas. 

Carreguei cadáveres que ainda respiravam. Cortei gargantas por ordens que nunca 

questionei. Sou o que sobra quando a moral se cala: um soldado. Um executor. Um cão fiel. 

Ou era. 

Até hoje. 

Até ela. 

** 

O corpo de Saphira Velar caminha à frente como um 

desafio feito carne. Ela se move com a certeza de quem domina o próprio veneno. 

Como se o mundo fosse um 

quarto, e todos nós, brinquedos à sua espera. 

Sua marca vibrou sob meus 

dedos. Eu senti. Não foi 

imaginação, nem feitiço. Foi algo primitivo. Vivo. Como se 

ela estivesse conectada à terra e ao abismo ao mesmo tempo. 

Ela me olhou como quem já 

sabia que me quebraria. 

E pior: como quem estava 

disposta a esperar o tempo necessário para fazê-lo. 

** 

Agora, estou de pé diante da porta de seus aposentos. Ela entrou. Não olhou para trás. 

Apenas deixou a porta 

entreaberta, como quem convida… ou desafia. 

Eu deveria ir embora. 

Mas não vou. 

Porque a curiosidade é um 

vício. E ela… é pura tentação, moldada em carne e silêncio. 

** 

Entro. 

Ela está de costas, frente ao espelho de corpo inteiro. Seu vestido escorrega pelos 

ombros lentamente, como uma 

serpente abandonando a pele. 

A luz das velas dança em sua pele como ouro líquido. A 

marca — aquela espiral negra em seu pulso — brilha de novo, como se soubesse que estou olhando. 

— Vai me observar ou vai 

me despir? — ela pergunta, sem se virar. 

Minha mandíbula se fecha. 

Dou dois passos. Pairo atrás dela, perto o suficiente para 

sentir seu calor. Perto demais para continuar fingindo que ainda sou aquele homem de 

antes. 

— Você brinca com coisas 

perigosas — digo. 

Ela sorri no espelho. Um 

sorriso lento, felino. 

— Eu sou uma coisa 

perigosa. 

Estendo a mão. Toco sua 

nuca. Sua pele arrepia — não de medo. De desafio. 

E então, sem aviso, ela se vira e me empurra contra a parede. Seus dedos estão no meu peito. Sua boca a 

centímetros da minha. 

— Me diga, Dorian — ela 

sussurra. — Você obedece por lealdade... ou por medo de descobrir o que realmente 

deseja? 

Minhas mãos se fecham em 

seus quadris. Firmes. Firmes demais. Mas ela não recua. Ela 

quer isso. Ela quer que eu a quebre. 

— Desejo não tem lugar nas minhas ordens — digo. Mas 

minha voz está rouca. Falsa. 

Porque ela já está debaixo da minha pele. 

— Então se liberte das 

ordens. Só por esta noite. 

Seu rosto se inclina. Nossos lábios se tocam — não como um beijo, mas como uma 

explosão contida. Um choque. 

Um reconhecimento. 

Há fogo aqui. 

Mas há também escuridão. 

** 

A beijo. 

Com raiva. Com fome. Com 

culpa. 

Ela geme contra minha 

boca, e o som é a coisa mais obscena e bonita que já ouvi. 

A empurro para a parede. 

Seus braços se abrem. Ela não 

luta. Ela acolhe. Como uma deusa. Como uma armadilha. 

— Me prenda — ela 

sussurra. — Quero saber se você consegue me conter. 

Minhas mãos tremem. Pela 

primeira vez em anos. 

Ela estende os pulsos. 

Voluntária. Oferecida. 

O mundo some. O soldado 

desaparece. 

Sou só homem agora. 

E ela… é tudo que eu nunca deveria tocar. 

Mas toco. 

Porque alguns pecados têm 

gosto de eternidade. 

E esta noite… ela é minha. 

Ou talvez eu seja dela 



Capítulo 3 – A Mulher que Vê no Escuro 

 Não preciso dos olhos para enxergar o veneno. Eu o ouço respirar.  

O som chegou antes do cheiro. 

Passos felinos em madeira 

antiga. Seda escorrendo pelas pernas. O leve chiado de um anel raspando contra o metal da porta. E o perfume… 

Não, não era um perfume 

comum. Era um sussurro feito essência. Uma mistura de calor e perigo. Jasmim, mirra e algo mais: algo reptiliano. 

Ela voltou. 

— Mirelle. — A voz de Saphira é um beijo de faca. — 

Ainda está viva nesse covil? 

Sorrio, sozinha no escuro. 

— E você ainda se banha 

em pecado antes de pedir 

ajuda? 

Ela ri, e é um som quase 

bonito. Quase. 

— Vim pela verdade. 

— Não. — Respondo, me 

erguendo da poltrona em que passo dias inteiros entre 

sombras. — Você veio pelo passado. Pela marca. Pela 

profecia que fingiu esquecer. 

Silêncio. 

Sei que ela me observa. Sei que tenta decifrar o quanto ainda vejo. Mas a verdade é esta: eu enxergo mais agora do que quando tinha olhos.  

As emoções têm cor, som e 

cheiro. Luxúria, por exemplo, brilha em tons laranja profundo, com cheiro de vela derretida. 

Medo, esse fede a ferro e grita como vento nas montanhas. E 

o que ela traz hoje... ah, isso tem o gosto de sangue quente. 

— A marca vibrou — ela diz, finalmente. — Ele a tocou. 

— O soldado? 

— Sim. Dorian Vrax. 

— Ah… o cão de ferro. Você quer domá-lo? 

— Quero que ele me quebre. 

— E acha que isso não faz 

parte do plano da serpente? 

Me aproximo. Meus pés descalços tocam o chão frio. 

Abro os braços e toco o ar ao redor dela, como se esculpisse sua presença. 

— Seu desejo grita. Mas há outra coisa… — sussurro, 

enquanto as auras dançam ao meu redor. — Há alguém preso sob sua pele. Algo antigo. Você acordou a serpente, Saphira. E 

ela quer mais do que prazer. 

Ela hesita. Seu silêncio é mais revelador do que qualquer confissão. 

— Me diga, Mirel e… — ela 

fala, com a voz mais baixa. — 

Há salvação? 

— Não para nós. 

Caminho até a mesa de 

mármore negro e pego o frasco com o óleo encantado. Entrego a ela. 

— Passe sobre a marca 

antes de dormir. Os sonhos 

virão. E com eles, o nome verdadeiro da serpente que vive em você. 

— E depois? 

— Depois... ou ela te mata. 

Ou te liberta. 

Saphira pega o frasco. 

Nossos dedos se tocam. Um 

lampejo atravessa minha 

mente — uma visão. Nítida. 

Ardente. Sangue na neve. Um beijo sob relâmpagos. E olhos dourados. Não dela. Dele.  

— Você verá Kael em breve 

— murmuro, sem pensar. 

Ela para. 

— Como sabe disso? 

— Porque seu veneno já 

encontrou o antídoto. E ele... é ainda mais perigoso que você. 

Ela não pergunta mais nada. 

Apenas se vai. 

Deixo que a escuridão me 

envolva de novo. 

Porque mesmo sem olhos, 

vejo o que virá. 

E o que virá... será belo. E 

trágico. 



Capítulo 4 – O Príncipe de Correntes 

 O trono queima mais que o aço. E as correntes são mais leves que a culpa.  

Dizem que nasci com uma 

estrela na testa. Que o céu chorou quando respirei pela primeira vez. 

Mentiras. 

Nasci em um quarto escuro, enquanto minha mãe sangrava em silêncio. O rei — meu pai — 

nem soube da minha chegada. 

Ele estava ocupado 

executando poetas naquela 

manhã. Um símbolo, diziam, para mostrar que palavras 

podiam matar. 

Eu sempre soube que o 

destino me observava. 

Não com ternura. 

Com fome. 

** 

As correntes tilintam no meu pulso quando me mexo. São 

longas o bastante para que eu caminhe até a janela do 

torreão, mas não o bastante para alcançar a maçaneta da porta. 

O rei chama isso de 

"liberdade supervisionada". 

Chamo de piada. 

Sento-me no divã coberto de veludo azul, ouvindo os sons 

do castelo abaixo. Risos, passos apressados, gemidos abafados — e lá no fundo, 

vozes murmurando nomes 

proibidos. 

O dela entre eles. 


Saphira. 

Ouvi seu nome pela primeira vez aos doze anos. Um boato. 

Uma lenda. A mulher com 

olhos que mudavam, com 

sangue de serpente e beleza que dobrava homens. 

Ela era usada como arma. 

Como presente. Como punição. 

E agora... ela está vindo. 

** 

Minha governanta, Vesna — 

a única que ousa olhar nos meus olhos — me trouxe a 

notícia esta manhã: 

— A Cobra desceu do 

templo. Está no castelo. 

Meu coração, esse traidor, não respondeu com medo. 

Respondeu com antecipação. 

** 

A porta se abre com 

estrondo. 

Não é ela. É o rei. 

— Filho. — Sua voz é tão 

seca quanto sua alma. 

Ele se aproxima, analisando minhas correntes como se eu fosse um animal de estimação em exposição. 

— Hoje à noite, você será 

apresentado à cortesã. 

— “Apresentado”? — Sorrio. 

— Vai me leiloar, pai? 

— Ela deseja ver a última 

peça da coleção. — ele cospe a frase como se estivesse 

mordendo veneno. — Mostre-

se digno. 

— Digno? Ou obediente? 

Ele me encara. Há ódio ali. 

Sempre houve. Por eu ter 

nascido da mulher errada. Por ser mais bonito, mais 

inteligente… mais perigoso. 

— Cuide da língua, Kael. Ou perderá mais do que a 

liberdade. 

** 

Ele sai. 

E eu sorrio. 

Porque em breve estarei 

diante dela. 

E ela não é um presente. 

Nem uma punição. 

Ela é o espelho. 

E espelhos não mentem — 

apenas mostram o monstro. 

** 

Mais tarde, quando as 

tochas iluminam as paredes e o vinho começa a escorrer entre as fendas do castelo, sou 

conduzido ao sal


